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Ata da sessão realizada em 2 ele abril de 1937, na sala de sessões da
Sociedade ele 1VIec1icina.
o Sr. Presidente, Prof. Mario Tota, abriu a tendo funciona-
elo como secretários os drs. Helmuth\Veinmann e lmis Sarmento Bara-
ta, respetivamente como 1.0 e 2°.
Achavam-se presentes os socios Hugo Ribeiro, Alvaro Barcelos.B1 er-
reira, Homero Pleck, Lisbôa de Azevedo, Saint-Pastous, Ygartua, No-
gueira Plôl'es, \Val1alL :Mal'Ío Bernd, Adair Araujo, Adair 111 igueil'edo.
Couto Barcelos, Lupi Duarte,R. G-oelinho, SauI l~\mtoura, Risi, Batista
Hofmeister, l\aracik, Alfredo Hofmeister, Bonifacio da Silva, ],lerrás p.o,
P. :Marques Pereira, Carrion e Sacli Hofmeister.
Depois ele lida e aprovada a ata da ultima reunião, o secretário ge-
}'a1, Dl'. IJisbôa de Azevedo, proeedeu a leitura do relatório COlleernellt:~
,ao período de 1936.
A seguir o ProL 1Vlario rrota tomou a palavra, para referir-se á üiÍ-
ciativa que tomára ele pr,(}lllOVer a alteração elos Estatutos no sentido de a
Soeiedade nã.o ficar circunscrita apenas ao cultivo da medicina entre o"
llléclicos como estabeleciam' os Estatutos antigos, mas que tornasse mais
ampla a sua finalidade, colaborando tambem nos problemas de medicina
social, uma tarefa cle humanidade e de altruismo. Referiu então, o SI'.
Presidente que, pm'a levar a efeito essa grande cruzada ele educação Ha ..
nitária, já se entendera com a Sociedade Farroupilha, no sentido ele SeI'
semanalmente, em dia e hora, fixado, irradiada uma conferência médica,
exclusivamente educativa.
Em seguida,ü Dl'. 1Vrario rrota, tendo prestado contas da sua
referente ao ano findo. convidou o Dl'. ]~11orencio Ygartua a ':lssumir a
direçã.o dos trabalhos.
Por sua vês o Dl', Ygartua, empossou os Drs. 1Vlario rrota e Helmuth
\Veiml1ann, reeleito o primeiro para presidente e secretário geral o se-
gundo, cleixando de empossar o vice-presidente, Dl'. Valdemar Niemeyel',
por achar-se ausente.
Serenados os aplausos tIne eoroal'am êsst) ato de posse, o ProL 1VIa~
óo rrota, de eonfonniclade com os Estatutos, participou á casa que esco-
lhera para seus auxiliares os seguintes colégas: Dr. IJuis Sarmento Ba-
y·ata, para 1.0 secretário; Dl'. Carlos Ca1'rio11, para 2.0 secretário; IJr
Coral1ino ]Jupi Duarte, para tesoureiro; Dr. E .•J. ICman, para biblio-
tecário; Profs. rrOlnaz 1\1ariante, Ivo Corrêa 11eyer e 11110reneio
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para dire(;ão científica dos "Arquivos Riograndenses de 1\[edicina"; DI'
A.dair 11l igueiredo, para secretário da ReclEl(;ão.
A seguir o DI'. 11l1ol'encio Ygal'tua pediu a palavra para, em nome da
SociedElcIe e em um bélo discurso, felicitar a noyaDiretoria.
Viyamente sensibilisac1o, o Prol'. lVlario Tota agl'ac1eeeu 111Elis eSSft
expressão de' homenagem dos seus cológas.
Em seguida, foi concedida a palayra ao DI'. lVfario l\roeff que dis-
sertou sôbre "Arteriografia retrogada" (método original), eujo resumo
t o seguinte:
o conferencista 1111ClOU o sen trabalho dizendo:
Escolho êste assunto - arteriografia retrogac1El na inten(;ão de
vos apresentar talyez alguma cousa noya, pois que se trata de um pro-
(~esso de explorafião arterial que eu venho ensaiando ultimamente e sôo
b1'e o qual os colegas ela (;apita1 me reconheceram prioridade.
Antes, porém, de abordar essa tese, eu queria mostrar aos ilustrados
colegas desta douta assembléia, algumas chapas obtidas pelo processo co-
mum da arteriogTElfia descendente, essa que torna yisiyel aos raios X, um
segmento de arteria, enquanto se injeta uma substâ.neia opaca 11El luz do
{'anal sanguíneo, a favor da corrente. 1\:[en processo é diferente: o líqni·
<10 eontraste sobe contra a eorrente arterial, desenhando () vaso retrogra·
darnente.
E' preeü.;o repetir qne nas doemias das arterias, para elueida(;ào
(liagnóstiea não 1Ia ])l'(wesso de explora(;ào arterial que se compare fi ar·
tel'iogTafia.
Ria mostra o aspecto das lesões processadas nos vasos, eselareee si
ha obliteração de luz arterial, e si esta é eompleta ou não, ou si se trata
de simples espasmo arterial, sem abstenção vaseular. Aponta a sédc
exata do obstáeulo no tr011('O arterial, indieando o tipo de operElção a ser
pratieada, si direta sóbee o vaso, si indireta sôhre os nervos simpútieoy
on si radieal eom a anl]Juta(ião.
I,J' 111n 1uétodo de propedêutiea objeti,'o, destinado a revolneionat
alguns dos nossos eOlllleeimentos, teazendorevelações verdadeiramente
sugestivas nas chapas radiográfieas.
A medieina tende em nossos dias a fugir dos sinais propedêlltieos
falazes, para procurar proyas reais <1e indica(;ã,o terapêutica, T)rineipa'l ..
mentequalldo esta fóI' de ordpm eirúrgiea.
Ao lado dos sinais elínieos, ela exige pesquisas de laboratório de to·
da a OI'dem e provas ra<1iogl'áfieas das mais aperfei<;oadas. Como meio
de (liagnóstieo, {~hega-se a introduzir snbstâneias opaeas no canal raq tli ..
(Hano nas tl'ompas e no cú'ebl'o, para que possam serradiognlfadas (ven-
tl'iculografia eom ar eeom torotras). Nasarterias, eom mais forte 1':1-
zã.o, pCHle-se tambem injetar mIl líquido para contntsta-las sern prejnizo.
porque êste se dilue e se elimina rflpidamente levado pela eorren1e eir'·
culatól'ia.
E assim por meio da eieenla(;ão, uma serie imensa de problemas 1n(.·
dieos poderã.o ser estudados eonyenientemente, tanto nos membros, ('omo
no ahdümen e no eneefalo.
A al'tel'iografia deve ter t'mprego mais amplo, surpreender os esta-
dos mórbidos iniciais, antes do aparecimento elas gangrenas.
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de diagnóstieo.
gangl'ena J)()(lerf! mostrar' até rmaI)('es de
e1<1 \'it nliclade, OlH]e o sangue estaea por falta
jú eln tceido dn ne.erobiose.
Ainela aqni. a arlerin!, hase fundamental para a vida das
do ('orpo hummlo, uma vez eom ele'1alhes de fina estru··
t!lra, serú eapaz de l'evf'lar o lllee'anismu de e(,l'jos fenônlenos
estudo no \Fi\'o eleve set' por ('e!'to lwnl (lifel'C'nte do que for
('ado 110 rnorto.
Assim, novos horizonte:·; ti hrem ao pl'oeesso da das
qne1' deseendente, quer si nós o estnc1arrnos em IUI·
('ac1a vez mms, porq ne po(le dC'SH'ndm' os esean I
nhos, onde vhTcru os tecidos.
A arteriognd'ia Ó digna, elos nossos estudos."
A magnífie(l eonfel'êneia do ilnstl'e eloeente ela Ulliycl'sidac1e do Hj,)
de ~Taueiro, foi fartanH'nte aplaudida por toda a assistêneia. () Sr'. Pre~·
siclente, traduzindo a sua e do autidório, felicitou
Pelo estudo de um arteriograma, que mostre toda a rêde eireulató-
ria de uma região, desde o troneo arterial atél as arteriol,ls, pode s(' elife·
l'eneiar fáeilment(' o que é normal do qne deve ser
Aí detem-se o dI'. Mario .K1'00ff em largas a
dos estados mórbidos, ol1(le ,I tem a sua inelieae;âo p1'ope·
<1êutiea.
Gangrenas, estados doene:as de Raynand,
sinclrome de Haynaucl,pal'alisia isquêmie.a, an(,lll'ismas, lesões tll-
mores, ete.
Daí projeta o eonfer('neista, na tela, mna serie el(' e!lapas, as nHllS
variadas, sôbre art('riografia deseenclente, teeendo a de ('aela
uma delas eomentários interessantes.
Confronta o dos arteriogramas na
Tlll arterio-ese1erose, mostra vários tipos de
formas de eirelllação desenvolvidas por
Demonstra as vantagens da eOlllO m('lO
ljlala sôbre a eirurgia arterial, prineipalmente do
rial, peri-neural e abdominal, estabeleeendo eonfrontos.
Chega, emfim, ao proeesso de sua autoria arteriografia
da - mostrando belos easos, eHlele o seu em]H'ego veiu trazer üd'ormações
propedêutieas de alto valor.
Bxpliea a sna ser 1nms do q ne a da arte-
deseendente. por fim, outras obtidas ('om o seu
proeesso, em easos de aneurismas da base elo pe8eoço, onde nem seulpre
{~ simples firmar o sôbre o vaso eausador do aneurisma.
Por meio de uma injeçãopratieada na sub-elavia, torna-se fáeil ra-
diografar os vasos da base do estabeleeendo diagnóstic'o
\'0, si se trata c1e aneurisma da eTossa ela aorta Ol! dos vasos que na mes-
UUl tomam origem: snb-elavia.
Com êsse reeurso, rnllitos dêsse easos ao domínio da eil'ur-
gia, em de pel'maneeel'em. sem tel'apêutie(l
rrermina fazewlo outrilS sf,Jn'e o rll'oeesso da
;:n'tül'iogTa fia.
J~nl easo de
Soeiedac1e pelo eonellrso brilhantíssinlo~qlle tinha dado áquela sessão {1
eminente eoinu'gião que atnalmente se aeha entre nós. Referiu-se á im-
portàneia e ao vulto desse nota\'el trabalho que aeabava ele extasiar o
nosso 1neio m{·(!ieo e que l'eafirrnava ele lnodo eloqnente os <'réc1itos di'
enltura do Dl'. lV1arioKro?[f,
Comentararn ainda lmlclatoriamente o trabalho do Dl'. KroefL eH
Saint-I)astons e 1\1\'arü l·~at'eelos l,lel'reira.
No expediente foi lida, sob o título de nota 'prévia, IlIlla earta assi·
IHH1a Dl'. 11Jdison B. Fagnn(les, ele Pelotas, na qual connmiea <Í 80-
ciec1aele "que está obtenclo visíveis resuHaelos no tratamento elo eaneer.
por meio de hOl'1nonios ])l'esentes no organisrno ela 1\C'l'e3(-el11a
que aguar'da eompletar suas afim ele enviar á Soeiec1ade (L~·
fin itivas e minlleiosns
Naela mais lulTelHl0 a tratar, o Dl'. presidente C'omrlllic~a qne se ilekl
.im;;el'ito para a próxima ordem do dia o ilnstre Dr.n. C1odinl1().
que farú llma eonferêneia snhemlinana ao título: "Do\'alôe ela tllhagem
drlodenal no ela gianliase vesielllar" e eneerra a sessão.
PÔl'to Aleg'l'e, 2 ele abril de 19:37.
DI', Luis 8anJU'nto Ba}'ala 1,° seeretát'io .
.Ata da sessão rea lizaela em 9 ele a bri I (le 19:37. na (l ele <'onferêu-,
('ias da (le lVledieina.
Brn virtude da ansêneia elos 81'S. Pre,.;ü]ente e Viee-presidente, O~
trabalhos foram presididos pelo Dl'. Helmnlh \Veinmann, :.;eeTetá1'icl
Bsi<wam os eonsoeios: T.Janes Xavier, Helio NIe..
deil'os, Lllpi Duarte, Borba Ijupi, Ij'lôresH. Oodinho, NI. Kara,
Caudllro, Alfredo Hofmeister, JV[anoel Hosa, JVIarino li' lôres,
.Alvaro Bareelos F'el'reira, Bc1tista Hofmeister, HeIl riqneF'a il (le·e. (J alan-
terniek, I(anan,Poli I1Jspirito e Carlos Carrion.
O 1.0 seereUlrio, Dl'. Ijnis Sarmento I3arn1a. len a ata da última ses-
qUf' foi aprovada sem soft'er emendas.
O eX]Jedientc' eonston da leitura (los ofíeios:
Do Dl'.•JnlioPalaeio <li-.!,'l'ndeeendo o título de soeio
que lhe foi ('ellli'eri(\o pela nossa Soe'iedade;
Bl'ilsileil'H en] Oslo aensanclo o reeehinlento elo nosso of1-
eio de 1.0 de .i ulho do ano p p., pelo qna I manifestamos o desejo de re(~(L
heI' lrublie'cH;õPs l'(·latinls áen1tllra eientífie(l P [I sanitárias da
NOrIleg:a. Pm'a a eOllseenc:ã.o dêss.e fim, diz o nosso 1ninistro, o reclato1'
da Revista Noruegllêsa ele Ciêneias l\Tédieas já tomou as pl'ovidêneias
para a remessa regular dos n únleros da aludida revista.
Das T.Jegac;ões Brasileiras ele Viena e 13uea1'est eonmnieam-nos que
já transmitiram ás instituiç.ões médieas dos países onde atualmente re..
presentamo l BrasiL o nosso de ser estabeleeido nm interc~âmhio de
pnblieações relativas aen11nra eientífie(l a legislação sanitária.
Foram propostos para novos 80cios os : Helio B. Ferreira, Her-
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mes Rodrigues, pelo DI'. Galanternick, Cleto Duarte, 1)810 DI'. :I\fario
rPota e Raimundo (}()(ljnllo, pelo DI'. Carlos Canion.
Passando-se á ordem do dia, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao
DI'. Raimundo Go,dinho, que proferiu interessante conferência subordi-
nada ao título "Valor da tu bagem duo(lena1 JlO c1iagnóstieo da giardiase
vesiclllar", cujo resumo é o seguinte:
O conferencista não só se referin a êste assunto, mas descreveu 23
particularidades da técnica da tubagem duodenal pelo método de 1\!felzer
1.Jyon; assim como citou Ull1a numerosa casuistica ele autores nacionais 11
estt'angeiros sôbr'e giardiase vesicular. Em Belo Horizonte e S. Paulo,
ümle fez estudos especialisaclos sôbre o assunto teve oportunidade de oh-
servar ;) casos de giardiase vesicular, cujos exam,es de laboratório 3C0111-
panhon em companhia de vários colegas. Citou o Professor Balena, Pau-
la e Silva, Costa Schiabe, todos de B. Horinzonte, os quais deram 3 co-
nhecer mnitos cas(}s dessa afec~ão v('sicular biliar'. ObserwlU qne o as-
t,nntoem apreço ainda não foi focalisado em noss:(), meio médico, e qn.;
neste Estado, que êle tenha tido notíeia, nenhuma obse1'var;ão fôra feita
á respeito da giardiase vesieular.
Comparando as estatísticas estrangeiras eOIn asnaeionais, asseverou
que ü giardiase é muito mais frequente em nosso meio do que podia pa-
recer e que ha predominaneia da af('e(~ão rnais sôlH'e a e1'ian<.:a (lo qne no
adulto.
Afirmou que nâ..o ha dúvida sôbre o papel patológieo do flagelado
em questã.o, e que a poreentagenl ele JweientC's portadores de giardiase
na yesíeula biliar é bem eonsidel'ayel. em f~we elas obSel'Va(jÕes de vários
autores nacionais e estnmgeiros.
Descreveu as formas elínieas da afeeçã.o "gastro-espástiea, pseudo-li,~
tiásiea e cardíaca". J;"'alcm sôbre o mModo mais moderno de tratamento:
que consiste na aplieação de Neosa1Yarsan em doses peqnenas e e1'eseen-
tes no paeiente no momento exato em que pela tubagem duodenal pelo
mModo lVIelzer I.Jyon, se retira da vesíellla a bile B on bile vesieulal'.
Disse que quando não se encontra nm eonjllnto (le sintomas qne defina
BTn (JlUrdro mórbido ill(lieatôrio da afecçã.o, deve-se oriental' eolllo lVfan-
SOl', ('Oln relação fi lll]('Íllasiose () seg'l'edo do cliagnóstieo estn em se
respeitar' dOI mal". Desereveu a tf.enica, eom minneia, (la tllbagenl dno o
denal, (~ tC'1'lllinon fazendo nm apêlo aos eolegas, pedilldo-lllC's que inveB'
tiguenr a presença de giard ia na V(lSíell la biliar dos paeientC's que troll"-
xerem, fi eOllsnlia, queixas l'efc'l'c'ntC's ao apal'elllO (ligestivo. Disse, fi·
nalrnc'll1e, IpI(' \'t:'lll pl'aji(~al](10 a tllbêlg'em dnoclenal em sC'ns doentes, 110S
easos em qlHl a siniomatologia (.nbsenl'a C' a ra(liogTafia do dllodmw em
~;él'ie (. negativa.
Dentro de 'pouco tempo pretende trazel' á Sociedade o resultado de
SlU1S observações pessoaes sôbre o assunto.
O prof. Alvaro B. Peneir? pediu a palavra ·8, depois de elogiar o
trabalhe)! do eonferencista; ehama a atenção da casa para o valor dos mé~
todos auxiliares da e1ínica. :Salienta a sua importâneia, subordinada,
porem., á clínica, que sempre terá de manter-se soberana, orientando c
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1.0 secretário.
peesidindo aeseolba dos processos cluxiliares, como interpretando os seu:;;:
resultados. Pazendo notar que não se deve deixar o diagnóstic:(} a ear-
g:o do laboratório ou do exame radiológico. rrel'mina o proL Alvaro B.
Perreira felicitando o conferencista pela sua orientação clínica.
Em seguida o Sr. l"resic1ente, após felicitar (} conferencista pelo seu
excelente trabalho. e não lurvenclo mais nada a tratar, deu por encerra-
da a sessão.
Pôrto Alegre, 9 de abril de 1987.
DI'. Luis 8flnnento Bara/a
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